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RESUMO 

 

O cultivo indoor de hortaliças representa uma prática inovadora e eficiente, que utiliza 

tecnologias avançadas para criar condições ideais de crescimento, independentemente 

das variações climáticas externas. Esse método permite a produção contínua ao longo 

do ano, garantindo o fornecimento constante de produtos frescos. O objetivo da 

pesquisa foi o de avaliar o efeito das diferentes proporções de espectros de luz vermelho 

e azul (V/A) na produção e qualidade da cebolinha. Foram conduzidos dois 

experimentos: no outono de 2021 e no inverno de 2022. O sistema de produção 

utilizado foi o aeropônico com uso de aparelhos portáteis, Sistema Aeropônico Portátil 

(SAP), desenvolvido pela empresa LEDs-up®. Os tratamentos consistiram em diferentes 

proporções do espectro vermelho/azul: 5:4; 6:3; 7:2 e 8:1, conduzidos em delineamento 

em blocos casualizados com 4 repetições. Os resultados para o 1° ensaio demonstraram 

que no tratamento 6:3 obteve-se o menor valor de teor de nitrato (TN) e no tratamento 

8:1 os maiores valores de massa de matéria fresca da raiz (MFR) em relação aos demais. 

Já no 2° ensaio e para a massa fresca e seca da parte aérea (MFPA, MSPA) os 

tratamentos 8:1, 7:2 e 6:3 não diferiram entre si e foram superiores ao tratamento 5:4 

que apresentou os menores valores. Sendo assim, conclui-se que a proporção de 6:3 

(V/A) é mais adequada para a cultura da cebolinha, considerando as diferenças 

significativas na parte aérea e o menor índice de TN observado.  
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